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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe, no 
Palácio do Planal-
to, o ministro das 
Relações Exteriores, 
Ernesto Araújo.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, tem reuni-
ões com o presidente 
do Banco Central, 

Roberto Campos 
Neto, e com o se-
cretário do Tesouro 
Nacional, Bruno 
Funchal.
  Campos Neto. Além 

do encontro com 
Guedes, Campos 
Neto participa de vi-
deoconferência com 
membros do Banco 
de Compensações 

Internacionais (BIS).
  Indústria. O IBGE 

divulga os resultados 
de novembro da 
Pesquisa Industrial 
Mensal: Produção 
Física - Regional.
  Consumo. A CNC 

apresenta a pesquisa 
Intenção de Con-
sumo das Famílias 
referente a janeiro.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIACâmara dos EUA 
aprova impeachment 
de Trump pela 2ª vez 

Pela primeira vez na história dos Estados Unidos, a Câmara aprovou o segundo im-
peachment de um presidente no exercício do mandato. Por 232 votos a 197, deputados 
decidiram pelo afastamento de Donald Trump. Dez republicanos, do partido do pre-
sidente, votaram a favor da condenação e cinco se abstiveram. No primeiro processo, 
em 2019, nenhum correligionário apoiou a proposta. Trump, porém, não deve per-
der o cargo a uma semana de deixar a Casa Branca. O Senado, que detém o poder para 
afastá-lo, está em recesso até o dia 19, um dia antes da posse de Joe Biden, e não deve 
ser convocado. No processo, os democratas citaram a recusa de Trump em aceitar a 
derrota nas eleições e sua tentativa de deslegitimar a vitória de Biden como a semente 
para a insurreição do dia 6 em Washington, que deixou cinco mortos. A acusação de 
incitação à insurreição é a mais grave já apresentada contra um presidente nos EUA.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Câmara dos EUA aprova pela 
2ª vez impeachment de Trump 

Folha de S.Paulo (SP): 
Trump é impedido pela segunda vez

Valor Econômico (sp): 
Canadense Couche-Tard quer 
Carrefour e oferece US$ 20 bi

O Globo (rj): 
Vacinação deve começar 
pelas capitais na 4ª feira

Correio Braziliense (DF): 
Reformas no BB irritam o 
Planalto. Ações desabam

Zero Hora (rs): 
Secretaria da Saúde projeta para o 
dia 20 a chegada da vacina ao RS

A tarde (ba): 
Reta final do Enem é desafio em 
meio a cenário de incertezas

Jornal do Commercio (pe): 
Vacinas chegam na próxima 
semana, garante secretário

The New York Times (eua): 
IMPEDIDO

The Wall Street Journal (eua):
Presidente Trump sofre impeachment 
na Câmara pela segunda vez

Financial Times (ru): 
Trump sofre impeachment pela  
segunda vez após insurreição no Capitólio

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
EUA - Câmara aprova impeachment

El País (ESP): 
Segundo ‘impeachment’ de Trump

Bolsonaro quer demitir o presidente do Banco do Brasil

Governo federal planeja iniciar vacinação na terça-feira

A proposta do Banco do Brasil de fechar 
112 agências e desligar 5 mil funcionários 
abriu uma crise no governo e deve levar 
à demissão do presidente da instituição, 
André Brandão, quatro meses após as-
sumir o cargo. O presidente Jair Bolso-
naro decidiu demitir o executivo, mas o 

ministro da Economia, Paulo Guedes, 
ainda tenta demovê-lo da ideia. Bolso-
naro recebeu reclamações sobre os cor-
tes programados no banco de deputados 
com quem tem negociado apoio à candi-
datura de Arthur Lira (Progressistas-AL) 
à presidência da Câmara.

Com o slogan “Brasil imunizado, so-
mos uma só nação”, o Ministério da 
Saúde planeja o começo da vacinação 
contra a covid-19 em evento no Palácio 
do Planalto, na terça-feira, data em que 
governadores devem se reunir em Bra-
sília com o ministro Eduardo Pazuello. 

A proposta é vacinar uma pessoa idosa 
e um profissional de saúde. O governo 
afirma que ainda não há cerimônia pre-
vista, mas o assunto está em discussão. 
Um avião decolará hoje com destino a 
Mumbai, na Índia, para buscar 2 milhões 
de doses da vacina Oxford/AstraZeneca.
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   MERCADO FINANCEIRO

Nos últimos seis anos, quando uma re-
cessão doméstica prolongada e uma crise 
sanitária internacional cortaram um 
terço da produção de veículos no Brasil, 
as multinacionais do setor automotivo 
injetaram US$ 69 bilhões - o equivalente 
a mais de R$ 367 bilhões - nas subsidiá-
rias brasileiras. Do total, pouco mais da 
metade (US$ 36,9 bilhões) já foi devol-
vida em remessas de lucro e pagamento 
da dívida com os controladores, segundo 
dados do Banco Central.

Os aportes asseguraram a expansão 
das linhas de montagem nos últimos anos 
e também ajudaram a cobrir os alegados 
prejuízos com a operação no Brasil. Na 
avaliação de economistas ouvidos pelo 
Estadão/Broadcast, a decisão primeiro da 
Mercedes-Benz e, agora, da Ford de en-
cerrar a produção no País pode ser um si-
nal de que esse socorro das matrizes deve 
perder força, o que tende a levar a um ci-
clo de enxugamento da capacidade pro-
dutiva das montadoras brasileiras.

O processo de impeachment do presi-
dente dos Estados Unidos, Donald Trump, 
e a preocupação com o avanço da covid-19 
no mundo deram a tônica dos mercados no 
pregão de ontem. Com o noticiário morno 
em Brasília, o dólar oscilou de acordo com 
os fluxos de capital. Aportes de estrangei-
ros na Bolsa brasileira ajudaram a enfra-
quecer a moeda americana, que encer-
rou o dia em queda de 0,23%, cotada a R$ 
5,3106 no mercado à vista. 

Na Bolsa, as notícias sobre novas me-

  INDICADORESDólar recua a R$ 5,3106;
Índice Bovespa cai 1,67% 

Matrizes sustentam montadoras no País

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/janeiro

IPC-FIPE - 1ª Quad./janeiro

TR pré (12/01)

TBF (12/01)

Ibovespa (13/01)

Poupança Nova (14/01)

CDB pré 30 dias (13/01)

CDB pré 61 dias (13/01)

CDI acumulado mês (13/01)

CDI anualizado (13/01)

Dólar Comercial (13/01)

Dólar Turismo (13/01)

Euro Turismo (13/01)

Dólar Papel SP (13/01)

R$ 1.100,00

1,35%

1,89%

0,79%

0,0000%

0,1704%

  -1,67%; R$ 62,987 bi

0,1159%

 0,0186/0,01881

 0,01878/0,01902

0,07%

1,90%

R$ 5,3101/R$ 5,3106

R$ 5,3030/R$ 5,4770

R$ 6,3830/R$ 6,6600

R$ 5,3933/R$ 5,4933

didas restritivas em cidades da China ajuda-
ram a derrubar as ações da Vale e da Petro-
bras, exportadoras de commodities. Em um 
dia de vencimento de opções, o Índice Bo-
vespa fechou o pregão em queda de 1,67%, 
aos 121.933,08 pontos. Os principais índices 
de Nova York encerraram o dia sem direção 
única: Dow Jones caiu 0,03%, S&P 500 subiu 
0,23% e Nasdaq avançou 0,43%.

No mercado de juros, o mau humor com o 
recrudescimento da pandemia no Brasil e o 
temor de pressões fiscais se houver o endure-
cimento da quarenta ajudaram a recompor os 
prêmios. O contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2022 saltou ontem 
para 3,255%, de 3,155% na véspera.

Anfavea rebate Bolsonaro e 
afirma que não quer subsídios

O presidente da 
Associação Nacio-
nal de Fabricantes 
de Veículos Auto-
motores (Anfavea), 
Luiz Carlos Mo-
raes, criticou ontem 

a “politização” do fechamento das fábri-
cas da Ford, anunciado na segunda-feira. 
Para o executivo, o País deveria discutir  
como resolver a falta de competitividade 
da indústria nacional. “Não queremos 
subsídios, queremos competitividade”, 
afirmou Moraes. Logo após o anúncio da 
montadora americana, o presidente Jair 
Bolsonaro disse que “faltou à Ford dizer 
a verdade: querem subsídios”.

MERCEDES BENZ-31/01/2019

Governo proibirá empresas 
de vacinarem funcionários

O governo disse a empresários que a 
aquisição de vacinas para imunização 
de funcionários será proibida. A afirma-
ção foi dada em reunião organizada pela 
Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp) ontem, da qual parti-
ciparam o ministro-chefe da Casa Civil, 
Braga Netto, o ministro das Comunica-
ções, Fábio Faria, e o secretário-geral do 
Ministério da Saúde, Elcio Franco. Se-
gundo fontes presentes ao encontro, as 
autoridades foram taxativas ao dizer que 
a imunização ficará a cargo do governo. 
Para afastar a possibilidade de o setor 
privado fazer uma vacinação paralela, o 
governo afirmou que já tem cerca de 500 
milhões de doses contratadas.

União quer processo seletivo 
para cargos de liderança

O governo quer incentivar a realização 
de processos seletivos para cargos de li-
derança na gestão pública. Para isso, a Es-
cola Nacional de Administração Pública 
(Enap) mapeou competências profis-
sionais desejadas para os servidores, um 
primeiro passo para a estratégia de mo-
dernização do serviço público.

14/01/2021

Grupo canadense faz oferta 
para assumir o Carrefour

O grupo de origem canadense Ali-
mentation Couche-Tard, que mantém a 
maior rede de postos de combustíveis e 
lojas de conveniência do mundo, anun-
ciou ontem que pretende adquirir o 
controle da varejista francesa Carre-
four. A oferta, de quase US$ 20 bilhões, 
provocou uma alta de 13,42% nas ações 
do Carrefour na Bolsa de Paris. Combi-
nadas, as operações das duas empresas 
criariam um gigante de US$ 152 bilhões 
em vendas anuais, 30 mil lojas e 450 mil 
funcionários. Se concluída, a transação 
seria uma das maiores da história do va-
rejo global. Em nota, a Couche-Tard in-
formou que propõe uma “combinação 
amigável” com o Carrefour. O grupo 
francês confirmou que recebeu a oferta. 
As famílias Moulin (com 9,7% das ações), 
Diniz (7,6%) e Arnault (5,5%) são os prin-
cipais acionistas do Carrefour. 



Newspaper
UM PRODUTO

POLÍTICA

3

Projeto tira regulação da 
segurança privada da PF

O projeto de lei que pretende remover 
alguns dos controles que governadores 
de Estado têm sobre suas forças policiais 
também invade atribuições da Polícia 
Federal em relação à fiscalização e regu-
lação de empresas particulares de segu-
rança privada. A avaliação é de represen-
tantes e entidades do Ministério Público 
e da Polícia Federal. O texto em discus-
são prevê que caberá às polícias militares 
“credenciar e fiscalizar as empresas de 
segurança privada”. A atribuição, pela le-
gislação atual, cabe à Polícia Federal.

Bolsonaro 
polariza eleições 
no Congresso

A interferência do presidente Jair Bol-
sonaro nas eleições para o comando da 
Câmara e do Senado transformou as dis-
putas, marcadas para fevereiro, em um 
referendo sobre o governo. Enquanto o 
País discute o início da vacinação contra a 
covid-19, Bolsonaro entrou no varejo das 
negociações. Em campanha para anga-
riar votos para Arthur Lira (Progressis-
tas-AL), chefe do Centrão, ao comando 
da Câmara, o presidente recebeu ontem 
sete deputados no Palácio do Planalto. 
O resultado da queda de braço no Con-
gresso antecipa a correlação de forças 

INTERNACIONAL

para a disputa de 2022. Bolsonaro quer 
eleger Lira para ter o controle da Câmara, 
aprovar sua agenda e evitar eventual pro-
cesso de impeachment. Na outra ponta, 
o presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), pede votos para Baleia Rossi 
(MDB-SP), em um bloco que quer derro-
tar Bolsonaro e impedir a sua reeleição.

Trumpistas radicais migram 
para redes de difícil rastreio

Pacheco amplia alianças e 
ganha apoio do Progressistas

Prefeito de Goiânia morre 
vítima do novo coronavírus

Diante das ações das redes sociais para 
conter conteúdos que possam incitar a 
violência, seguidores mais radicais de 
Donald Trump se espalharam por cantos 
menos populares da internet, segundo o 
jornal The New York Times. Sites como o 
Gab e o 4chan viraram pontos de encon-
tro dos radicais, assim como aplicativos 
de mensagem encriptados, como o Tele-
gram e o Signal, onde o monitoramento 
é mais difícil. Novas mobilizações estão 
sendo organizadas nessas plataformas.

O prefeito de Nova York, Bill de Bla-
sio, anunciou ontem o encerramento de 
contratos da cidade com empresas do 
presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump. De Blasio afirmou que a decisão 
foi tomada após Trump se envolver em 
“atividade criminal”, ao “incitar uma in-
surreição contra o governo dos EUA”, 
referindo-se à invasão do Capitólio, no 
dia 6. O grupo empresarial de Trump ad-
ministrava equipamentos de lazer e es-
portivos em áreas públicas da cidade.

Começou ontem na cidade de Lame-
zia Terme, na Calábria, sul da Itália, o jul-
gamento de 350 integrantes da ‘Ndrang-
heta, máfia especializada no tráfico de 
cocaína. As audiências ocorrerão em uma 
fortaleza construída especialmente para 
a ocasião. Estima-se que o julgamento, o 
maior promovido na Itália em mais de 30 
anos, deverá levar dois anos para ser con-
cluído. A ‘Ndrangheta, segundo investi-
gadores, é composta por 150 famílias da 
Calábria, com até 6 mil membros. 

A definição de alianças para a disputa 
pela presidência do Senado avançou 
após o lançamento da candidatura de Si-
mone Tebet (MS) pelo MDB. O senador 
Rodrigo Pacheco (DEM-MG), candidato 
do presidente da Casa, Davi Alcolum-
bre (DEM-AP), ganhou ontem o apoio 
do Progressistas, com sete senadores. O 
parlamentar mineiro montou um bloco 
de apoio com 38 senadores - incluindo os 
seis nomes do PT. O PSDB, que tem sete 
cadeiras no Senado, liberou a bancada 
para votar como cada um preferir.

Morreu na madrugada de ontem, aos 
71 anos, o prefeito licenciado de Goiânia, 
Maguito Vilela (MDB), após quase três 
meses internado com um quadro grave 
de covid-19. Ele estava no Hospital Israe-
lita Albert Einstein, em São Paulo, desde 
o dia 22 de outubro, e lutava contra uma 
infecção pulmonar diagnosticada na se-
mana passada. Eleito prefeito da capital 
goiana em novembro, Maguito tomou 
posse no leito do hospital, sob sedação. 
O  vice, Rogério Cruz (Republicanos), as-
sume a prefeitura em definitivo.

Nova York encerra contratos 
com empresas de Trump

Itália inicia julgamento de 350 
mafiosos, o maior em 30 anos

centrão cobiça diretorias do bb
O Centrão, bloco liderado pelo 
candidato de Jair Bolsonaro à 
Presidência da Câmara, Arthur Lira, 
cobiça as diretorias do Banco do Brasil, 
incluindo a presidência da instituição. 
O jornal Valor Econômico apurou que a 
pressão dos partidos é um dos fatores 
que pesaram para que Bolsonaro 
tenha decidido demitir o presidente do 
BB, André Brandão. Visto como avesso 
a negociações políticas, o executivo 
desagradou Bolsonaro ao propor um 
plano de reestruturação que fecharia 
112 agências do banco.
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GERAL

O Corinthians co-
meçou arrasador em 
2021. Explorando o 
fraquíssimo lado es-
querdo da defesa do 
Fluminense na Neo 
Química Arena, go-
leou o time carioca 

por 5 a 0, no encerramento da 29ª rodada 
do Brasileirão, e está cada vez mais forte 
na briga por vaga na próxima Libertado-
res. O Alvinegro pulou para o oitavo lu-
gar, com 42 pontos, e colou no próprio 
Flu, o sétimo, com 43. Os gols foram de 
Jô, Cazares, Fagner, Mateus Vital e Luan. 
Se forçasse o ritmo, o Corinthians po-
deria ter feito mais gols, mas o placar foi 
suficiente para registrar a maior goleada 
sobre o rival na história. A equipe volta 
a campo na segunda-feira, contra o Pal-
meiras, no Allianz Parque.

Governo de São Paulo decide que 
alunos terão 1/3 de aulas nas escolas

Estudantes do Estado de São Paulo 
terão de frequentar pelo menos um 
terço das atividades escolares de forma 
presencial por mês. A decisão foi to-
mada ontem pelo Conselho Estadual da 
Educação. Alunos do grupo de risco po-
derão estudar de forma remota. A obri-
gatoriedade de frequentar pelo menos 
33% das aulas de forma presencial na es-
cola vale para todos os níveis de ensino 
- do infantil ao fundamental - e para alu-
nos das escolas estaduais e privadas do 
Estado. Também vale para alunos de 
escolas municipais de cidades meno-
res, que não têm conselho municipal. 

O Conselho Estadual da Educação, po-
rém, não legisla sobre o aval para a aber-
tura das escolas nos municípios - isso 
fica a cargo das prefeituras. A delibera-
ção do órgão ainda terá de ser homolo-
gada pelo secretário estadual de Educa-
ção, Rossieli Soares.

ESPORTES

Novo coronavírus mata mais 1.283 pessoas no Brasil

Doria antecipa reclassificação 
de plano de quarentena

Em meio a uma alta no número de ca-
sos e mortes por covid-19, a gestão João 
Doria (PSDB) anunciou ontem a ante-
cipação da reclassificação do Plano São 
Paulo, que define as regras da quaren-
tena no Estado, para amanhã. A previsão 
anterior era de anunciar as mudanças so-
mente no dia 5. Atualmente, as regiões de 
Marília, Sorocaba, Registro e Presidente 
Prudente estão na fase laranja (segunda 
mais restritiva). O restante do Estado, 
incluindo toda a Grande São Paulo, se-
gue na fase amarela (terceira fase mais 
restritiva). A média diária de mortes na 
primeira semana epidemiológica do ano 
(03/01 a 09/01) no Estado de São Paulo 
foi 49% maior do que a da última semana 
epidemiológica de 2020 (27/12 a 02/01). 
O índice é o maior registrado desde o fim 
de agosto. O Estado tem hoje 13.490 pes-
soas internadas.

Ponte Preta atrasa salários, e 
jogadores se recusam a treinar

Corinthians goleia o Flu e entra 
na briga pela Libertadores

Santos dá show e vai à final da 
Libertadores com o Palmeiras

Os jogadores da Ponte Preta decidi-
ram ontem não comparecer aos treina-
mentos, por causa de atrasos de salário. 
Na reta final da Série B, a equipe de Cam-
pinas tem poucas chances de conseguir 
vaga na elite do futebol.

O Santos garantiu de forma espetacu-
lar a final brasileira da Libertadores. Co-
locou o Boca Juniors na roda, ganhou por 
3 a 0 na Vila Belmiro, ontem, e vai enfren-
tar o Palmeiras dia 30, em jogo único, no 
Maracanã. Os gols foram de Pituca, So-
teldo e Lucas Braga. 

É a terceira vez na história que brasi-
leiros vão definir o título do torneio - em 
2005, o São Paulo bateu o Athletico Pa-
ranaene e, em 2006, o Internacional su-
perou o São Paulo. Em sua quinta final, 
o Santos vai atrás do quarto título da Li-
bertadores - foi campeão em 1962, 1963 e 
2011 e vice em 2003.

Vacina de Oxford tem 70% de 
eficácia já na primeira dose 
A vacina contra o novo coronavírus 
desenvolvida pela Universidade 
de Oxford em parceria com a 
farmacêutica AstraZeneca 
demonstra eficácia de 70% já na 
primeira dose, disse a coordenadora 
dos ensaios clínicos do imunizante 
no Brasil, Sue Ann Costa Clemens, 
ao jornal o globo. A segunda dose 
pode ser ministrada até três meses 
depois da primeira, elevando a 
eficácia da vacina a 80%, segundo 
a pesquisadora. “Conseguimos 
demonstrar que um intervalo maior 
(entre as doses) gera eficácia maior”, 
disse Clemens.

   DESTAQUES  
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O novo coronavírus provocou a 
morte de mais 1.283 pessoas no Brasil, 
segundo o boletim de ontem do consór-
cio de veículos de imprensa que com-
pila dados das secretarias estaduais de 
Saúde. Com isso, o total de óbitos desde 
o início da pandemia foi a 206.009. A 

média móvel diária de mortes avan-
çou a 995, de 993 na véspera. O boletim 
ainda registrou novos 61.966 casos con-
firmados, o que levou o total de pessoas 
infectadas no País a 8.257.459. O Estado 
de São Paulo chegou a 48.985 mortes e 
1.577.119 registros de infecção.
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